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Introdução: a doença de Chagas é provocada por um protozoário flagelado Trypanosoma Cruzi, que causa 
uma infecção de evolução crônica. Clinicamente, a doença de Chagas apresenta duas fases: aguda e crônica. 
Na fase aguda o indivíduo pode apresentar sinais de infecção, como sinal de Romaña e o chagoma de 
Inoculação. As manifestações gerais podem ser: febre, astenia, inapetência e cefaleia. Podendo surgir outros 
sintomas como hapatoesplenomegalia, manifestações cardíacas e neurológicas. Na fase crônica sintomática, 
os pacientes podem permanecer assintomáticos por vários anos, mas com o tempo podem apresentar 
complicações nos sistemas cardiovascular e digestivo. Objetivo: identificar na literatura as principais 
complicações associadas à doença de Chagas. Método: foram pesquisados dez artigos na base de dados do 
Scielo e LILACS a partir do ano de 2014, usando os seguintes descritores: infecção chagásica, complicações 
e fase crônica. Baseado nos critérios de exclusão e inclusão foram escolhidos seis artigos. Resultados: os 
pacientes podem permanecer assintomáticos por vários anos e com o passar do tempo, complicações 
relacionadas ao sistema cardiovascular e digestivo podem surgir, como a cardiomegalia, megacolón e 
hepatoesplenomegalia associados a um intenso processo inflamatório. Conclusão: portanto, pode-se afirmar 
que a doença de Chagas constitui um problema de Saúde Pública seja pela sua prevalência ou pela gravidade 
das manifestações clínicas. Apesar da doença de Chagas ter tido um declínio no Brasil e na América Latina, 
faz-se necessário saber as principais complicações relacionadas à infecção. 
 
Descritores: Doença de Chagas. Sinais e Sintomas. Enfermagem. 
 
  
